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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: A distanásia tem um significado 
relacionado a uma morte lenta, ansiosa e onde 
há muito sofrimento. O objetivo deste estudo 
foi analisar a percepção dos enfermeiros frente 
à situação de distanásia na UTI e identificar a 
influência destes na tomada de decisão quanto 
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à realização dessa prática. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com 
abordagem qualitativa, do tipo descritiva, onde foram utilizados os seguintes critérios 
de inclusão para a realização desse estudo: trabalhos indexados nos últimos 10 anos; 
estudos publicados em periódicos nacionais e nos idiomas português e inglês; estudos 
disponíveis com texto na íntegra e resumos; e estudos pertinentes aos objetivos dessa 
pesquisa, de acordo com os descritores. Foi encontrado, como resultado, que os 
enfermeiros que prestam o cuidado a pacientes em situação de distanásia, citaram o 
sofrimento, a impotência e a frustração como os principais sentimentos que afloram 
durante esse convívio. Conclui-se que se torna importante que, cada vez mais, haja 
uma maior comunicação entre a equipe como um todo e que o enfermeiro seja inserido 
nas decisões sobre a distanásia.
PALAVRAS-CHAVE: distanásia; unidade de terapia intensiva; cuidado paliativo; 
enfermeiro.

PERCEPTION OF NURSES ABOUT DISTANASIA IN INTENSIVE THERAPY UNITS: 

AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Dysthanasia has a meaning related to a slow, anxious death and where 
there is much suffering. The aim of this study was to analyze the nurses' perception 
regarding the situation of dysthanasia in the ICU and to identify their influence on 
decision making regarding the practice of this practice. This is an integrative literature 
review, with a qualitative, descriptive approach, where the following inclusion criteria 
were used for this study: indexed works in the last 10 years; studies published in national 
journals and in Portuguese and English; studies available with full text and abstracts; 
and studies pertinent to the objectives of this research, according to the descriptors. 
As a result, it was found that nurses who provide care to patients with dysthanasia, 
cited suffering, helplessness and frustration as the main feelings that emerge during 
this interaction. It is concluded that it is important that, increasingly, there is a greater 
communication between the team as a whole and that the nurse is inserted in the 
decisions about dysthanasia.
KEYWORDS: dysthanasia; intensive care unit; palliative care; nurse

1 |  INTRODUÇÃO

Para Pessini (2001 apud OLIVEIRA, SÁ e SILVA, 2007), a distanásia é um 
termo atual que é pouco conhecido e não tem sido muito utilizado no meio acadêmico 
científico brasileiro e na área da saúde; tem um significado relacionado a uma morte 
lenta, ansiosa e onde há muito sofrimento. Sendo assim, esse significado evidencia 
um dos dilemas mais atuais na área da saúde, que é a prática de distanásia, a 
qual vem crescendo de tal forma que essa questão assumiu grandes dimensões 
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éticas por colocar em jogo a dignidade humana, mais exatamente, a dignidade no 
processo de morte.

O cuidado paliativo não se trata de uma omissão de tratamentos e cuidados, 
mas de uma prática que tem sua filosofia relacionada à prestação de cuidados, 
avaliando o indivíduo dentro das dimensões que o compõe, e também aos cuidados 
que podem ser dispensados a esse paciente de modo a lhe oferecer o conforto e o 
alívio necessários, no intuito de minimizar os efeitos provenientes de uma situação 
fisiológica adversa, decorrente de um quadro patológico que não mais responde a 
intervenções terapêuticas curativas (OLIVEIRA, SÁ E SILVA, 2007). 

Segundo Araújo e Silva (2007), em se tratando do cuidado de enfermagem, 
este se mostra necessário enquanto houver vida, independente da condição em que 
o paciente se encontra, sendo equivocada a suposição de que não há mais nada a 
se fazer pelo paciente fora de possibilidades terapêuticas. Dessa forma, a atuação 
da equipe de enfermagem é fundamental e indispensável no intuito de oferecer o 
máximo de conforto possível ao paciente sob cuidados paliativos, contribuindo para 
que este vivencie o processo de morrer com dignidade, utilizando, da melhor forma 
possível, o tempo que ainda tem. 

Nota-se, então, que ainda há muito o que se discutir sobre essa prática, pois 
deve-se levar em conta o sentimento familiar, e não apenas a opinião pessoal dos 
profissionais. Diante disso, o tema torna-se relevante, tendo como objetivo analisar 
a percepção dos enfermeiros frente à situação de distanásia na UTI e identificar a 
influência destes na tomada de decisão quanto à realização dessa prática, fazendo-
os refletir sobre a importância de haver uma comunicação maior entre todos os 
membros da equipe, com o intuito de se chegar à melhor opção para o paciente que 
se encontra fora de possibilidades terapêuticas.

2 |  METODOLOGIA

O estudo em questão trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com 
abordagem qualitativa, do tipo descritiva, a qual tem como finalidade reunir e sintetizar 
os resultados de pesquisas acerca de um tema delimitado, de maneira sistemática 
e ordenada, que contribui para que haja um aprofundamento do conhecimento do 
tema investigado (ROMAN & FRIEDLANDER, 1998).

Durante a seleção da amostra, foram utilizados os seguintes critérios de 
inclusão para a realização desse estudo: trabalhos indexados nos últimos 10 anos; 
estudos publicados em periódicos nacionais e nos idiomas português e inglês; 
estudos disponíveis com texto na íntegra e resumos; e estudos pertinentes aos 
objetivos dessa pesquisa, de acordo com os descritores. 

Foram utilizados como critérios de exclusão todos aqueles que não se 
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enquadrem nos critérios de inclusão acima citados. A coleta de dados foi realizada 
entre os meses de setembro de 2015 e março de 2016, por meio de artigos publicados 
disponíveis no banco de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online), BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde) e MEDLINE. Por não se tratar de um estudo que 
envolva seres humanos de forma direta, foi desnecessário encaminhá-lo ao Comitê 
de Ética.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 A percepção dos enfermeiros a respeito da distanásia em Unidades de 

Terapia Intensiva

Devido aos aspectos bioéticos que norteiam a prática da distanásia, os 
enfermeiros a vivenciam de forma complexa e acreditam que esta continua ocorrendo 
ainda por conta, principalmente, da falta de comunicação que existe entre a equipe 
multiprofissional (OLIVEIRA; ROCHA, 2013). 

Segundo estudo realizado por Shimizu (2007), o processo de morrer na UTI é 
um evento que gera grande sofrimento para os trabalhadores de enfermagem, pois 
provoca o sentimento de impotência e frustração, tanto pessoal como profissional. E 
a intensidade desse sofrimento tem uma relação direta com a ligação desenvolvida 
entre o profissional e o paciente durante sua passagem pela UTI. 

Sentimentos semelhantes foram descritos pelos enfermeiros que atuam 
em uma unidade de terapia intensiva do Hospital Universitário de Londrina, em 
entrevista aos autores Silva, Pachemshy e Rodrigues (2009). Os enfermeiros que 
prestam o cuidado a pacientes em situação de distanásia, citaram o sofrimento, a 
impotência e a frustração como os principais sentimentos que afloram durante esse 
convívio. 

Pessini (2009) afirma que, assim como citado pelos autores acima, geralmente 
os sentimentos dos enfermeiros frente à distanásia são de frustração e impotência, 
pois há limitações de sua competência profissional, já que as maiores decisões são 
tomadas pela equipe médica, ficando a enfermagem “limitada” ao cuidado, algo que 
faz com que haja uma maior proximidade com o sofrimento do paciente. Isso acaba 
interferindo em sua autonomia na equipe multiprofissional, restringindo sua atuação 
em apenas dar opiniões sobre possíveis alterações de condutas.

Quanto à definição do que seja a própria distanásia, Oliveira e Rocha (2013), 
em pesquisa realizada em unidade de terapia intensiva pediátrica, entrevistaram 
enfermeiros que conceituaram esta prática como sendo um prolongamento do 
sofrimento e da dor, tendo em vista que não há chances de recuperação. Definição 
essa que converge com a dos enfermeiros entrevistados por Menezes, Selli e 
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Alves (2009), pois eles compreendem a distanásia como sendo um processo 
doloroso, tanto para o paciente quanto para a família que vivencia rotineiramente 
esse sofrimento, e que, além de proporcionar dor e sofrimento, não traz nenhum 
benefício, e ainda “de acordo com os entrevistados, eles identificam a distanásia 
no seu dia a dia como uma morte sofrida, com muita dor, introduzindo tratamento 
agressivo que só prolonga o processo de morrer”.

Segundo Matos, Rosa e Anjos (2015), em estudo realizado com estudantes de 
enfermagem, diante da situação de terminalidade do paciente fora de possibilidade 
terapêutica, fica nítido que existe um grande sofrimento e sentimento de impotência 
por parte destes estudantes de enfermagem, ao vivenciarem o cuidado de pacientes 
em situação de distanásia. Torna-se, então, importante, que os sentimentos como 
o medo da morte, do sofrimento e da dor, em uma realidade vivenciada desde 
a formação inicial do profissional de enfermagem, sejam trabalhados ainda na 
graduação.

E, por fim, Mattos et al (2009), ao entrevistar profissionais de enfermagem, 
da UTI Geral da Santa Casa de Misericórdia da cidade de Pelotas-RS, corrobora 
todos os estudos apresentados anteriormente, após tais profissionais descreverem 
sentimentos como a tristeza, pena, surpresa, sofrimento, impotência, perda, frustação 
e ansiedade, tanto no âmbito profissional, como no pessoal, ao presenciarem a morte 
de um paciente, sobretudo quando esta se dá de maneira brusca. Os enfermeiros 
certificam que o momento da morte desperta diversas emoções e reações, devido 
sua ocorrência remeter a consciência da própria finitude.

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se, assim, que diversos sentimentos afloram nos profissionais 
enfermeiros quando o assunto é distanásia. Isso acontece tanto pela sensação 
de impotência e falta de autonomia, no quesito profissional, frente a decisões 
relacionadas a essa prática; quanto pelo sofrimento ao se deparar com a situação 
de terminalidade do paciente, onde há dor física e emocional.

Evidencia-se a importância de que, cada vez mais, haja uma maior comunicação 
entre a equipe como um todo e o enfermeiro seja inserido nas decisões, pois este 
profissional é o que tem contato mais próximo com todos aqueles pacientes que 
passam pela UTI, já que o seu cuidado deve ser constante.

Outro ponto importante a ser frisado é a necessidade de se ter a consciência 
da terminalidade do ser humano, algo que deve ser trabalhado desde a graduação 
para, assim, quando chegar à vida profissional, o enfermeiro possa saber lidar com 
toda essa situação e não querer prolongar um possível sofrimento do outro. 
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